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O cerrado brasileiro é uma das regiões de grande potencial na produção agrí-
cola, merecendo destaque internacional como importante área marginal incor-
porada ao processo produtivo. Porém, o cultivo de plantas nesses solos estão
geralmente sujeitas a estresses múltiplos, principalmente àqueles causados por
toxidez de AI, deficiência de P e escassez de água. Mecanismos que regulam a
adaptação de plantas a essas condições são bastante complexos. Informações
sobre a herança da tolerância ao alumínio em sorgo são, de certo modo,
conflitantes. No entanto, resultados obtidos na Embrapa Milho e Sorgo em
ensaios de introdução e avaliação de cultivares de sorgo em solução nutritiva
com AI, mostram que ocorre diferenças entre os materiais com relação ao
Crescimento Relativo de Raiz Seminal (CRRS) e o Crescimento Líquido de
Raiz Seminal (CLRS), que é utilizado como índice da tolerância. Nesse estudo,
plântulas de sorgo em, solução nutritiva, foram avaliadas através da medição
de raízes, afim de determinar o CRRS e CLRS. Esses parâmetros permitem
discriminar plantas tolerantes e suscetíveis ao alumínio tóxico. Os resultados
dessa pesquisa indicam que a herança de tolerância a AI tóxico para materiais
derivados de SC 283 (IS 7173C) é controlado por um par de genes com expres-
são completamente dominante. Esse caráter é, então, controlado por um gene
principal (oligogênico) com efeito de dominância. Linhagens de sorgo deriva-
das de SC 283 (IS 7173C), mostraram-se como uma excelente fonte de tole-
rância ao AI tóxico.
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